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Resumo : O envelhecimento populacio-
nal global acarreta alterações progressivas 
e estruturais no organismo, impactando 
diretamente a capacidade funcional. As 
quedas recorrentes configuram um relevan-
te problema de saúde pública, em razão do 
elevado número de ocorrências, das com-
plicações decorrentes, dos custos assisten-
ciais e dos prejuízos psicológicos, físicos e 
funcionais para os idosos. Para mitigar tal 
problemática, a fisioterapia destaca-se por 
oferecer benefícios comprovados por meio 
da prescrição e execução de exercícios físi-
cos. O objetivo deste estudo consistiu em 
analisar a atuação da fisioterapia na preven-
ção de quedas em idosos. A metodologia 
adotada fundamentou-se em uma revisão 
bibliográfica (narrativa) da literatura, bus-
cando e sintetizando informações relevan-
tes das bases de dados LILACS, SciELO e 
MEDLINE. Utilizaram-se como descrito-
res os termos: “Fisioterapia e Quedas em 
Idosos”, “Quedas em Idosos” e “Fisiotera-
pia e Prevenção”. Para compor esta revisão, 
foram selecionados cinco artigos considera-
dos mais pertinentes à discussão. Os resul-
tados evidenciam que a intervenção fisiote-
rapêutica baseada em exercícios contribui 
de maneira significativa para a prevenção de 
quedas, promovendo avanços no equilíbrio, 
na força muscular, na propriocepção e no 
tempo de reação. Verificou-se ainda a eficá-
cia de programas multifatoriais, incluindo 
treinamento combinado (tradicional e re-
alidade virtual), exercícios multissistema e 
intervenções domiciliares ou comunitárias, 
os quais resultaram na redução do risco de 
quedas, da incidência de lesões graves e de 
fraturas. Conclui-se que a fisioterapia, me-
diante intervenções estruturadas e supervi-
sionadas, desempenha papel fundamental 
na promoção de um envelhecimento ativo, 
seguro e funcional, repercutindo positiva-

mente na autonomia, na qualidade de vida 
dos idosos e na sustentabilidade dos servi-
ços de saúde.

Palavras-chave: Fisioterapia; Idosos; 
Prevenção de Quedas; Exercício Físico; 
Reabilitação.

INTRODUÇÃO

O envelhecimento é um processo 
multifatorial e progressivo que envolve mu-
danças morfológicas, fisiológicas, bioquí-
micas e psicológicas, com impacto direto 
na autonomia e na qualidade de vida, além 
de maior vulnerabilidade a declínio mo-
tor e cognitivo (SANTOS; ANDRADE; 
BUENO, 2009; FERREIRA et al., 2022). 
Entre as alterações mais relevantes, desta-
ca-se a sarcopenia, caracterizada por perda 
de massa e força muscular, frequentemente 
acompanhada de redução da densidade ós-
sea e aumento da gordura corporal, fatores 
que elevam o risco de fragilidade, quedas e 
fraturas, com repercussões na independên-
cia funcional (FARIA et al., 2023; CRU-
Z-JENTOFT et al., 2019; LOURENÇO 
et al., 2021). Nesse contexto, a fisioterapia 
é central para o envelhecimento ativo, ao 
preservar funcionalidade, prevenir quedas e 
promover bemestar (LIMA, 2025).

As quedas configuram importante 
problema de saúde pública, pela magnitu-
de clínica e pelo custo social e hospitalar. 
A Organização Mundial da Saúde define 
queda como evento que leva o indivíduo 
a repousar involuntariamente em nível in-
ferior, geralmente por perda de equilíbrio 
(WORLD HEALTH ORGANIZATION, 
2021). No Brasil, entre 2000 e 2020, ocor-
reram mais de 1,74 milhão de internações 
por quedas no SUS, com gastos superio-
res a R$ 2,3 bilhões (LIMA et al., 2022). 
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A fisioterapia oferece intervenções efeti-
vas — fortalecimento, treino de equilíbrio 
e cinesioterapia — para melhorar marcha, 
estabilidade postural e autoconfiança, com 
atuação também preventiva em disfunções 
musculoesqueléticas, cardiovasculares e neu-
rológicas (SOUZA; BRITO; SOBRINHO, 
2024; OLIVEIRA et al., 2024; SANTOS; 
VIEIRA, 2023; CARNEIRO et al., 2022). 
Diante da alta incidência e das repercussões 
das quedas, justificase consolidar evidências 
sobre estratégias fisioterapêuticas. Este tra-
balho tem como objetivo descrever e ana-
lisar os efeitos da fisioterapia na prevenção 
de quedas em idosos por meio de revisão bi-
bliográfica, identificando as principais inter-
venções, avaliando a eficácia de modalidades 
como treino de força, equilíbrio, programas 
multicomponentes e uso de tecnologias 
assistivas, e examinando seus impactos na 
capacidade funcional, qualidade de vida e 
aspectos psicossociais, de modo a subsidiar 
a prática clínica e políticas públicas.

DESENVOLVIMENTO

O envelhecimento populacional, fe-
nômeno global com forte impacto na saú-
de pública, eleva a prevalência de doenças 
crônicas e incapacidades funcionais, sobre-
tudo em países em desenvolvimento. Bio-
logicamente, envolve senescência e senilida-
de, com alterações morfofuncionais como 
perda de massa muscular, redução da den-
sidade óssea e mudanças cognitivas e sen-
soriais. Nessa dinâmica, a capacidade fun-
cional desponta como indicador-chave de 
autonomia e participação social (IBDFAM, 
2025; GUSTAFSSON; ULFHAKE, 2024; 
SUKHORUKOV et al., 2022).

A fragilidade configura-se como sín-
drome multifatorial que reduz a reserva fisio-

lógica e aumenta a vulnerabilidade a quedas, 
hospitalizações e mortalidade. É modulada 
por determinantes biológicos, psicológicos e 
sociais e frequentemente se associa a sarco-
penia, osteoporose, dor musculoesquelética 
e declínio cognitivo. Intervenções preven-
tivas, portanto, são decisivas para preservar 
a autonomia, retardar o declínio funcional 
e promover qualidade de vida (KIM; RO-
CKWOOD, 2024; HUANG et al., 2023; 
FHON et al., 2023).

As quedas, que acometem cerca de um 
terço dos idosos, figuram entre os eventos 
adversos mais relevantes do envelhecimento. 
Seus desfechos incluem fraturas, hospitaliza-
ções prolongadas e perda de independência, 
e decorrem de fatores intrínsecos (alterações 
musculoesqueléticas, do equilíbrio e comor-
bidades crônicas) e extrínsecos (ambientes 
inseguros, iluminação inadequada). A fi-
sioterapia tem papel central na prevenção, 
por meio de fortalecimento, treino de equi-
líbrio e abordagens interdisciplinares orien-
tadas à segurança e à autonomia (WORLD 
HEALTH ORGANIZATION, 2021; 
SHUMWAY-COOK et al., 2000; GILLES-
PIE et al., 2012).

A prática fisioterapêutica pauta-se em 
programas individualizados de força, coor-
denação e estabilidade postural, com im-
pacto comprovado na redução do risco de 
quedas. Cabe ao fisioterapeuta mapear fato-
res de risco, implementar reeducação postu-
ral, treinos de equilíbrio e orientar o uso de 
dispositivos auxiliares. Integrada a equipes 
multiprofissionais, essa atuação favorece a 
independência, a segurança e a redução de 
custos decorrentes de complicações (CRU-
Z-JENTOFT et al., 2019; SHERRIN-
GTON et al., 2019; HOPEWELL et al., 
2018).
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Programas supervisionados como o 
Otago, a hidroterapia e o treinamento fun-
cional demonstram melhorar equilíbrio, for-
ça, mobilidade e autoconfiança, reduzindo 
quedas e hospitalizações. Devem ser contí-
nuos e personalizados e podem ser potencia-
lizados por tecnologias vestíveis, ampliando 
a segurança e a eficácia das intervenções 
(MESQUITA et al., 2023; JUNQUEIRA 
et al., 2016; SHANG et al., 2023).

Além dos exercícios, Tecnologias As-
sistivas e monitoramento remoto ampliam 
a prevenção: barras de apoio, tapetes anti-
derrapantes e iluminação adequada, combi-
nados a sensores, câmeras e wearables, forta-
lecem a segurança e a autonomia. Recursos 
como smartphones com sensores e realidade 
virtual têm potencial para treinar equilíbrio 
e controle motor, aliando expertise clínica 
e inovação (PARENTE; LIVRAMENTO, 
2023; SANTOS; RIBEIRO; DINIZ, 2019; 
NASCIMENTO et al., 2022).

As quedas acarretam também impac-
tos psicossociais, como medo persistente de 
cair, isolamento e restrição de atividades, o 
que retroalimenta o risco e dificulta a ade-
são à reabilitação. Abordagens que integrem 
componentes físicos e psicossociais ajudam a 
restaurar a confiança, promover autonomia, 
incentivar a participação social e sustentar 
o envelhecimento ativo e saudável (SILVA 
et al., 2017; PARENTE; LIVRAMENTO, 
2023; SANTOS et al., 2024).

No âmbito das políticas públicas, o 
SUS vem adotando estratégias e protocolos 
de prevenção centrados em avaliação de ris-
co, promoção de atividade física e cuidado 
multiprofissional. A fisioterapia integra essas 
ações com instrumentos validados, progra-
mas individualizados e intervenções domi-
ciliares, fortalecendo a autonomia do idoso 
e consolidando políticas de prevenção em 
toda a rede (BRASIL, 2015; BRASIL, 2023; 
CANUTO, 2025).

Materiais e Métodos

O estudo é uma revisão bibliográfica 
narrativa que tem como objetivo analisar a 
influência da fisioterapia na prevenção de 
quedas em idosos, consolidando o conhe-
cimento existente e explorando diferentes 
perspectivas da literatura científica.

A pesquisa foi realizada nas bases de 
dados LILACS, SciELO e MEDLINE, uti-
lizando descritores em português e inglês 
relacionados à fisioterapia e prevenção de 
quedas em idosos. A coleta de artigos ocor-
reu entre janeiro e agosto de 2025, sendo 
selecionados criteriosamente cinco estudos 
que apresentassem relevância para o tema, 
especialmente em relação à capacidade fun-
cional e qualidade de vida dos idosos.

Foram incluídos artigos publicados 
entre 2020 e 2025, em português ou inglês, 
com participantes adultos de ambos os se-
xos, abordando os efeitos da fisioterapia na 
prevenção de quedas. Estudos duplicados 
ou que não se alinharam à temática central 
foram excluídos, garantindo a pertinência e 
qualidade da revisão.

Resultados

A análise dos estudos incluídos nesta 
revisão narrativa revelou a eficácia das in-
tervenções fisioterapêuticas na prevenção 
de quedas em idosos, com foco em progra-
mas de exercícios que abordam múltiplos 
componentes da funcionalidade. Os cinco 
ensaios clínicos randomizados seleciona-
dos (RIKKONEN et al., 2023; SADAGHI 
et al., 2021; CHITTRAKUL et al., 2020; 
HAGER et al., 2024; ZHOU et al., 2025) 
fornecem evidências consistentes sobre a 
capacidade da fisioterapia em mitigar os 
fatores de risco para quedas. O Quadro 1 
a seguir sintetiza os principais achados dos 
artigos incluídos:
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Referência Tipo de estudo Objetivo Conclusão

Rikkonen et 
al., 2023

Ensaio clínico 
randomizado

Avaliar o efeito de um programa 
de exercícios comunitário de 12 
meses na prevenção de quedas 
e lesões em mulheres idosas.

O programa reduziu 
quedas, fraturas e 
lesões relaciona-
das a quedas.

Sadaghi et 
al., 2021

Ensaio clínico 
randomizado

Comparar o impacto de treina-
mentos (equilíbrio tradicional, 
realidade virtual e combinado) 
na força, equilíbrio e mobi-
lidade em homens idosos.

O treinamento com-
binado (MIX) foi o 
mais eficaz na melhora 
da força, equilíbrio e 
mobilidade funcional, 
reduzindo os fatores 
de risco de quedas.

Chittrakul 
et al., 2020

Ensaio clínico 
randomizado

Determinar a eficácia de um 
programa de Exercício Físico 
Multissistema (MPE) na pre-
venção de quedas e qualidade 
de vida em idosos pré-frágeis.

O programa MPE 
reduziu o risco de 
quedas e melhorou 
a propriocepção, 
tempo de reação, 
força e equilíbrio.

Hager et 
al., 2024

Ensaio clínico 
randomizado

Comparar a eficácia de programas 
de exercícios parcialmente supervi-
sionados versus autoadministrados 
na prevenção de quedas em idosos.

Programas parcial-
mente supervisiona-
dos melhoraram o 
desempenho físico, 
mas não reduziram 
mais as quedas do que 
o autoadministrado.

Zhou et 
al., 2025

Ensaio clínico rando-
mizado (cego único)

Explorar a eficácia, segurança 
e adesão de exercícios de força 
e equilíbrio domiciliares para 
prevenção de quedas em idosos.

Exercícios domiciliares 
melhoraram o equilí-
brio e reduziram o ris-
co de quedas em ido-
sos de idade avançada.

Quadro 1 — Síntese dos artigos incluídos.

A análise aprofundada dos estudos de-
monstra que a fisioterapia intervém eficaz-
mente em múltiplos domínios para prevenir 
quedas. O estudo de Rikkonen et al. (2023), 
por exemplo, investigou a eficácia de uma 
intervenção comunitária baseada em exer-
cícios, combinando sessões supervisionadas 
de ginásio e Tai Chi, em um grande grupo 
de mulheres idosas. Os resultados aponta-
ram uma redução significativa na taxa de 
quedas, inclusive em ambientes internos, e 
uma notável diminuição de lesões graves e 
fraturas, o que sublinha o impacto positivo 
de programas de longo prazo e baseados na 
comunidade.

Sadaghi et al. (2021) expandiram essa 
compreensão ao comparar diferentes moda-
lidades de treinamento (equilíbrio tradicio-
nal, realidade virtual e combinado) em ho-
mens idosos. Seus achados revelaram que o 
treinamento combinado, que integra diver-
sas abordagens, produziu as maiores melho-
rias na força muscular dos membros inferio-
res, no equilíbrio e na mobilidade funcional. 
Isso sugere que a sinergia entre diferentes ti-
pos de exercícios potencializa a redução dos 
fatores de risco para quedas.

A pesquisa de Chittrakul et al. (2020) 
focou em um programa de Exercício Físi-
co Multissistema (MPE) para idosos pré-
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-frágeis. O MPE, que envolveu treino de 
propriocepção, força muscular, tempo de 
reação e equilíbrio, resultou em melhorias 
significativas no índice de risco de quedas, 
propriocepção, força de extensão do joelho 
e oscilação postural. Adicionalmente, obser-
vou-se uma redução no medo de cair e um 
aumento na qualidade de vida relacionada 
à saúde, destacando a importância de inter-
venções precoces e abrangentes.

Em um contexto distinto, Hager et al. 
(2024) compararam programas de exercícios 
parcialmente supervisionados com progra-
mas autoadministrados. Embora os progra-
mas supervisionados tenham demonstrado 
melhorias estatisticamente significativas 
no desempenho físico (avaliado pelo Short 
Physical Performance Battery - SPPB e Five 
Time Sit to Stand Test), o estudo não confir-
mou uma superioridade na redução da taxa 
de incidência de quedas em comparação 
com o programa autoadministrado, possi-
velmente devido à alta taxa de abandono no 
grupo controle. Este achado sugere que a su-
pervisão é crucial para o desempenho físico, 
mas a adesão e a complexidade do programa 
podem influenciar diretamente os desfechos 
de queda.

Finalmente, Zhou et al. (2025) inves-
tigaram a eficácia de exercícios de força e 
equilíbrio baseados em domicílio, guiados 
por vídeo e monitorados remotamente, em 
idosos de idade avançada. Após 12 meses, o 
grupo de intervenção apresentou um risco 
de quedas significativamente menor e me-
lhorias no equilíbrio composto e na função 
vestibular. A boa adesão ao programa do-
miciliar ressalta a viabilidade e a segurança 
dessa modalidade, especialmente para po-
pulações mais idosas ou com dificuldades de 
locomoção.

Coletivamente, esses resultados apon-
tam para um consenso: a fisioterapia, por 

meio de programas de exercícios estrutura-
dos e adaptados, tem um impacto positivo 
e multifacetado na prevenção de quedas, 
melhorando a capacidade funcional, o equi-
líbrio, a força e a propriocepção dos idosos, 
e, em muitos casos, reduzindo diretamente 
a incidência de quedas e suas consequências. 
A diversidade de abordagens (comunitárias, 
combinadas, multissistema, domiciliares) 
indica a necessidade de personalização das 
intervenções.

Discussão

Esta revisão narrativa reafirma o papel 
central da fisioterapia na prevenção de que-
das em idosos, um desafio de saúde públi-
ca acentuado pelas mudanças demográficas 
globais. Os achados dos estudos seleciona-
dos consistentemente demonstram que in-
tervenções fisioterapêuticas estruturadas e 
baseadas em exercícios são eficazes em mi-
tigar o risco de quedas e suas consequências 
(RIK KONEN et al., 2023; SADAGHI 
et al., 2021; CHITTRAKUL et al., 2020; 
HAGER et al., 2024; ZHOU et al., 2025). 
A análise corrobora a natureza multifatorial 
das quedas, com a fisioterapia atuando so-
bre fatores intrínsecos e extrínsecos, como 
o fortalecimento muscular, equilíbrio, pro-
priocepção e tempo de reação. Isso combate 
a sarcopenia, o declínio da densidade óssea 
e as alterações neuromusculares, promoven-
do melhora da funcionalidade e autonomia 
para um envelhecimento ativo e seguro (SA-
DAGHI et al., 2021; CHITTRAKUL et 
al., 2020).

A eficácia de programas multifatoriais 
e combinados é notável, com Sadaghi et al. 
(2021) demonstrando a superioridade da 
abordagem combinada de treinamento (tra-
dicional e realidade virtual). Similarmente, 
o MPE de Chittrakul et al. (2020) e as in-
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tervenções comunitárias de Rikkonen et al. 
(2023) reforçam que a integração de diver-
sas modalidades e uma abordagem holísti-
ca geram melhores resultados na prevenção 
de quedas e na qualidade de vida, sugerin-
do a necessidade de estratégias abrangentes 
e adaptadas às necessidades individuais do 
idoso. A inclusão de tecnologias assistivas e 
monitoramento remoto, como explorado 
por Zhou et al. (2025) com exercícios domi-
ciliares e supervisão remota, representa uma 
fronteira promissora, ampliando o acesso e 
a adesão, e superando barreiras logísticas, o 
que é relevante para políticas públicas.

Contudo, é crucial considerar as li-
mitações identificadas. Hager et al. (2024) 
observaram que, embora programas parcial-
mente supervisionados melhorem o desem-
penho físico, a superioridade na redução de 
quedas em relação a programas autoadmi-
nistrados não foi conclusivamente provada, 
em parte devido a altas taxas de abandono. 
Isso evidencia a complexidade da adesão e a 
importância de estratégias que garantam a 
continuidade das intervenções fisioterapêu-
ticas a longo prazo, onde a sustentabilidade 
e a motivação do idoso são tão importantes 
quanto a qualidade técnica do programa. 
Além disso, sendo esta uma revisão narra-
tiva, suas conclusões baseiam-se em síntese 
qualitativa de evidências, sem análise siste-
mática da qualidade metodológica ou me-
tanálise. Pesquisas futuras devem focar em 
ensaios clínicos randomizados com amos-
tras maiores, diversidade de perfis de idosos 
e seguimento prolongado, explorando a cus-
to-efetividade e a padronização de protoco-
los para traduzir o conhecimento científico 
em práticas clínicas e políticas públicas mais 
eficazes. 

Em suma, a fisioterapia é um com-
ponente indispensável na estratégia de pre-

venção de quedas em idosos, com benefí-
cios que abrangem desde a melhora física e 
funcional até a promoção da autonomia e 
o impacto psicossocial, contribuindo para 
um envelhecimento ativo e saudável. A co-
laboração multidisciplinar e a integração de 
inovações tecnológicas serão essenciais para 
otimizar e escalar essas intervenções.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente revisão evidenciou que as 
intervenções fisioterapêuticas, baseadas em 
exercícios estruturados e individualizados, 
apresentam benefícios significativos na pre-
venção de quedas em idosos. Programas que 
incluem treinamento de equilíbrio, força 
muscular, propriocepção e tempo de reação 
mostraram-se eficazes para melhorar a esta-
bilidade postural e reduzir fatores de risco 
associados às quedas. Estratégias inovadoras, 
como abordagens multissistema e a integra-
ção de tecnologias, reforçam o papel indis-
pensável da fisioterapia nesse contexto.

A análise dos estudos demonstrou 
que a fisioterapia contribui de forma deci-
siva para um envelhecimento ativo e segu-
ro, fortalecendo a autonomia dos idosos e 
a sustentabilidade dos serviços de saúde ao 
reduzir a incidência de lesões graves e fratu-
ras. É fundamental que a prática clínica e as 
políticas públicas incorporem e valorizem a 
fisioterapia como um pilar essencial na pro-
moção da saúde do idoso, garantindo acesso 
a programas de exercícios supervisionados e 
individualizados.

Para o futuro, é imperativo que a 
pesquisa continue a explorar a eficácia e a 
aplicabilidade de diferentes modalidades 
de intervenção, bem como os fatores que 
influenciam a adesão e a sustentabilidade 
dos programas. Somente com um corpo de 
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evidências robusto e uma implementação 
prática eficaz será possível maximizar os be-
nefícios da fisioterapia e garantir um enve-
lhecimento com maior qualidade de vida e 
independência para a população idosa.
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